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- /Lu::,lraçao Ponugue~<. 

Feitos nos 
Calibres 8, 
10, 12, 14, 
~628 20. 24 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

ainda que de um prt•ço modico, teem 
dado optimos resultados e são fa­
vorecidos pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos são ca­
rregados com polvoras pretas co­
nhecidas, absolutamente á prova 
d'agua e de primeira ordem para uso 
geral. 

Obtíveis por iutcmiedio dos prin­
cipacs commerciautes em todas as 
/Jartcs. Catalogo gratis a qui:m o 
solicitar. 
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NOVA LIGA 

((ALASKAn 
Com prisão dobrada 

A MAIS COMOOA E A MAIS PRATICA 
CONHECIDA ATÉ HOJE 

Co11v<>11r11 ·se <la suo /11rliS· 
cutluel s 11per1orldone e.1·pe­

r/111(>11/n11do-r1. 

Vendns po1· atacado 

flllU ô PlU.JET lJ. Ol 
Rua Aurea, 101, 2.0

, 0.-- LISBOA 
'l'elefone 2598 e. 
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li série -

INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
DIRECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

DECIO FERREIRA 
A maior existencia de Radium da Peninsula: 250 milígramas 

1 rau1111e11LOS ve1u é'111ant11or10 e peta agua rac110111;t1, /(1110;:, .A, 
A/ln frt!fl11t>11cln ( rlarso11uollsaçt10J, (1011/ws llldroell'lrlcos. 

fie l.ue e Ar q11e11te. E lctroternpln 
Tratamento e curn do G4NGRO. Angioma , Nevus va~c11l •· 
res e pigmentares, rnancluos do vinho. Queloides e cicatr izes 
viciosa~. Tubcrculoscs cnlanca, Mucos11, 0$!)Cã, 1..?fl 11g lionar e 
nrticular. L upus, Pu1•ic.Jos, ne\>ro<lermi•es, nené, cczentn:-t . Pi· 
bro11111s e hemorra~ias uterinns. 1\\etrites. Urelrites cr<1 nicns, 
bleuorragiu e suns co1111>li c11cõcs. Conj1111 ti11i tes. Ozena . Ma-
11 ifcs1acõ .1s terci ar ias da sifilis. Art rist ismo, !lota, reumatis· 
mo, ci alica. Asm11, di~hc l es, boc io. Doençi1~ ela pele, do co· 
raçilo, ne11ralgiAs1 ne11rites, paralisiHs, h i perlensilo ortNial, 
11rteriosclcrO$<'. aila t aç~o 11a ao, ta, 111111ores, e1ç., etc. A po· 

SC'llt'l~ Nl r A dOP lltC'R. 

RUll OPiRRl::'.TT, 61 - Telel. C.-2:570 

KALIODE BRAZÃ~l 
SIFILIS - LYMFATISMO 

NÃO PRODUZ IODISMO 

farmacia lnlernacional ~e Us~o~ 
228, R. do Ouro, 230 

(FRENTE AO MONTE-PIO GERAL) 

ri ' ·.. . . .. 9 . ·' 

'Colares ''Viuva Gomes"" 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

U nica premiada com ''GRANO PRIX" 
SUCURSAL ~M LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trmdade, 9U Culares-Almoçageme 
7 elefone 1644 
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52 peor de esfolar· 

Andarn á solta um animal bravio que, vendo um 
dia a janela aberta, correu p:1ra os terrenos visinhos 
n'uma furia ele destruição que nada poupava. Era um 
animal extraordinario, com meios ele ataque desco· 
nhecidos e por isso tornando a defe;.:a extremamente 
difícil, habituada até ali apenas a dentes e garras e 
a combates de frente, lcaes, que cm nada se pare­
ciam com os ardis da fera, ebria de sangue, matan­
do por matar, pelo prazer de sentir o estertor da viti­
ma agonisante, tanto mais voluptuoso para o algoz 
quanto mais inofensiva se apresenta\a. E organi:;ou­
se a montaria ao monstro. 

De principio resistiu e chegou mesmo a ter por seu 
lado outras feras, por me:lo de lhe 

'4.~. provocarem a colera, se o desampa­
rassem; avançou e;pumante, cego, 
orgulhoso da propria força e da pro· 
pria ma nha, confiado na fraquesa 

· d'um adversario que bem sabia que 
não lutaria com armas eguaes, mas 
não contou que a parte contraria 
possuía aquela contra a qual os mais 
terríveis i11strumentos de combále se 
despeda~·am como o vidro contra o 
bronze: a Ra1iio. E teve de parar, 

I' ás duas da madrugada. Fomos para um hotel e ne­
nhum de nó3 conseguiu pregar olho, por causa dos 
cl1ínches. Uma pandcsia. A's cinco parti 1 o comboio 
e aqui vamos nós para a Fit;!ueira, onde me dizem 
c1ue já não ha casas para alugar nem quartos nos ho­
teis. Vamos gosar muitíssimo! 

-E não receiam a gripe pneumonica ? 
Foi então que nos di~se quem era : 
- Sou medico e tenho aconselhado todos os meus 

clientes a que não venham a Portugal n\~ sta ocasião. 
Dito isto, com uma gar1?alhada, recebeu o copo de 

leite das mãos d'uma das criadas, que fazia prodi­
gios de equilíbrio para não derramar o liquido; con­
ser vou-o suspenso durante alguns minutos, depois 
passou-o ás mãos da filha mais velha, a qual por 
seu turno o passou á mãe ..• 

- Conse~uimos obter Ires decilitros de leite na 
Torre das Vargens, para o muchacho tomar ás duas 
horas, ai pelas alturas da Pampilhosa, explicou. 

- Mas não os incomoda esse esforço constante? 
- Qual 1 T~m até muito chiste 1 
Apeámo-nos em Caxarias e a família hespanhola 

lá continuou risonha, depois de nos oferecer os seus 
prestimos e de nos dar esta liçi!o ele paciencia, de 
duvidosa eficacia, porquanto se o caso se desse 
comnosco o copo e o leite nem che!;!ariam a Ponte de 
Sôr, que, se ni!o estamos em erro, é a estação a se­
guir á da Torre das Vargt'ns. a besta, e pouco a pouco sentiu-se 

abandonada, e começou recuancfo, 
sem compreender como a Iniquidade pudesse ser ven­
cida, até que tombou a escabujar, jé tremula e su­
plicante, contentando-se em que a deixassem voltar 
para a jaula, onde de vez em quando lhe satisfizes­
sem, com restos putridos, as necessidades de car­
nívoro. 

LI. Surprezas do campo 
1 

Escabuja o monstro, é certo, mas adivinha-se, pe-
lo ranger da dentuça e pelo enviezamento do olhar, 
que se encolhe para facilitar a elasticidaded'um sal· 
to supremo. Cautela: é a terrível aflição dos perdi­
dos, o arranco que pode ainda ferir a mão que os su­
jeita e que os nil'l deve lar!!ar cmquanto fizerem o il 
mais pequeno movimento ... 

ô bom humor 

Surpreendemos ha dias o segredo d'aquela especie 
de indiferença com que 110 paf:i visinho se recebem 
as contrar iedades, venham da natureza ou dos ho­
mens, d'um fenomeno meteorologico ou d'um subma­
r ino alemão; consiste n'> bom-humor, que leva á 
conformidade, se não, por uma lei fata l, á igual e 
contraria reação. que neutralisa a ação, convertendo 
o que devia ser tristeza na mais cantante alegria. 

Viajavamos na linha do Mrte, quando ao chegar o 
comboio ao Entroncamento, a n •ssa car ruagem foi 
invadida por uma familia hespanh'>la, composta de 
marido, esposa, quatro crianças e tres criadas, por-
~ tadora d'um copo com leite e 

~.F.,::0-- de mais uus trinta volumes va-i A ,.ri: riaveis em tamanho e fei~io, pe-
;:::-~· h_"fi"~' lo que dentro cm pouco ficámos 

' ~~; · · impossibilitados de esboçar a 
"'";._ -. , menor tentativa de aliviar qua-
l/ .;;, J~ Iro duras horas de imobilidade. 
~I. !,._~ Os novos viajantes, que pelo de-
. ~ salinho deviam vir de longe, 

riam em todos os timbres, des­
de o agudo guincho do pequerrucho que vinha ao co­
lo da mãe, ao cac 1rejar profundo do pae, que, enta­
lado entre os filhos e as malas, declarou imediata­
mente de onde vinha e para onde ia : 

- Sou d, Olivença e V.)u com minha familia para 
a Figueira da foz, por imposição de minha mulher, 
que quer divertir-se. Partimos hn dois dias de casa 
para Badajoz, n'uma d~ligencia desconjuntada, sem 
molas, com um cocheiro bcbedo, que no meio cio ca- 1 
minho teimou em não i r mais longe. Foi um inciden- · 
te engraçadissimo. A' força de ameaças con~egui 
que nos transportasse até Badajoz. onde chegámos 

Que eramus incompatíveis com a ginastice, tal foi 
o parecer d'um distinto professor e clinico da capi­
tal, a quem nos entregámos depois de longa enfer­
midade, a fim de nos restituir a antiga energia, que 
nunca foi excessiva. Pois mal ima~inava aquele 
nosso amigo que receitando-nos ::;cssenta dias de es­
tada no campo nos habilitava ao mesmo tempo a 
exercicios acrobaticos, ou semelhantes, e que a l;ua 
opinião sofreria em breve um redondo del:'mentido. 

Quando em Lisboa são oito horas e meia e na al­
deia onde veraneamos são apenas sete, porque no 
relogio da egreja manda a Junta de paroquia e esta 
não se convence de que o sol tenha de obedecer na 
sua marcha és prescrições oficiaes, salmos de casa 

e empreendemos um passeio estra­
da fóra, entre pinheiraes, a fazer 
provisão de bom ar, enrijando os 
pulmões e preparando-os para a 
neccssaria resistencia futura. 

Ora n'uma formosa manhã, a 
dois quilometros da povoação e 
quando nos dispunhamos a re­

'" gressar, parámos admiraclos ao 
' · '_..,r..-~ ouvir o som de chocalhos proxi-

mos, som estranho, que não se 
confundia com o das campainhas do ~ado que por 
aqueles sítios pastoreia; e olhando em frente, de su­
bito avistámos a uma centena de metros, na curva 
da estrada, um campino a cavalo, 11 quem se seguiam 
outros e, em tropel, uma manada de bois. Lenibrá­
mo-nos então de-que por este tempo se realisam as 
touradas em Leiria e na Fi~ueira, de qGJe os touros 
seguem aquele caminho, na i,1a e na vollta ·- e o nos­
so olhar circumvagou ancioso, em busca d'um refu­
!.lio, não lobri!.lando telheiro nem toca oinde escapas­
semos á de~graça iminente. Foi n'co:;se instante que 
nos sentimos ginastas, e C()rrendo parn uma oliveira 
que perto nos estendia os braços, imfelizmentc a 
grande alture do sol0, lrep(1mos por ela rapidos, não 
sabemos se com os pés ou com as mi'lo.-s, se com al; 
unhas ou com os dentes, mas muito p1Tovavelmente 
com tudo isso ao mesmo tempo. Segiundos depois 
passava o bando a meio galope, sem qtue os touros 
nos ligassem a minima atenção, não pcmsendo decer­
to que acabavam de reali!~ar um m1laiare que uma 
sumidadade cientitifica julgara imposshvel. 

AI fica a r~ce i ta para os' depauperado>s da capital. 

(Ilustrações de Roeba Vieira). Acacio ále Paiva. 



_;Ya Serra da êsfrela 
poucos certamente serão os portuguezes 

que conhecem as maravilhas da nossa 
Serra da !:<>trela, e no entanto muitos d'eles te­
rão já sonhado com uma viagem ás mon­
tanhas da Suissa, 

das sensações fortes do alpinismo e da ma­
gia da montanha, o deslumbramento da cor­
dilheira dos Herminios de onde, a 2000 
metros de altitude, póde contemplar o mais 

aqueles a quern 
a falta de meios 
ainda não permi­
tiu a transforma­
ção do sonho em 
realidade. 

Pois aqui, a 
dois passos ela 
capital, no cora­
ção do paiz, en­
tre as velhas ci­
d1des de Coim­
h ra, Guarda e 
Co,· ilhii, <'ntre 
quatro 111agec:10-
sos rioc; - o Dou­
ro, o Tejo. o 1\lon· 
dego e o Zezere 

dando 0rigem 
no seu seio ás 
afamadas ribei­
ras do Ceia, A 1-
v a, Mondego e 

Zezere, tem o 
excursionis­
ta, amador 

':'.A ENCOSTA DA SERRA:-Um grupo de cxrursiouistns, \1('11do-se 
e.11rc <'l<'s, no primeiro 11111110, de pé, da csquerdn pnrn 11 direita, os 
srs. Oldc111iro C(•snr, n•dntor do Seculo, e o dr. M1111a111ncs l,ima, 

urn dos mnis entusia-tas amadores do alpi11isrno nucional. 

vasto horisonte 
visual da nossa 
terra. 

Cheia de tra -
diçõcs historicas, 
berço e tumulo 
de Viriato, can­
tada entusiasti­
camente por Ca­
mões, a Serra da 
Estrela resurge 
agora para uma 
nova vida de in­
tensa propagan­
da das suas des-
1 um bra n tes be le­
zas, graças aos 
esforços da be­
nemerita Socie­
dade de Propa­
ganda da Serra, 
cujo 2.u Con­
gresso, lia pou­
-dS semanas rea­
lisado cm pie· 
no coração 
da montanha, 

O penedo ·Cabeça tio Generul . lJrn grupo de excur~ionistns dcscm1çnndo, depois de terem tomado 
uma refeição. 
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NO COVÃO 00 BOI :- llrn 11spéto do impro11i~11<10 
ncn1111>11111e111n da cara11a1111 que se d i riite 110 cunn• 

da Serru <111 Esli'e ;n. 

discutiu e aprovou ª" mais sensatas e lou­
vaveis medidas que a hão de tornar dentro em 
breve um aprazível e eoncorridissimo centro 
de turismo. 

A' frenk d'essa Sociedade pulsa um gran­
de coração de portuguez e de patriota, o do 
sr. Pedro 8ôto Machado, cuja ação e in­
teligencia estão revolucionando Gouveia, um 
cios mais pitorescos pontos de partida para 
as exc ur-
~ões ;í Ser­
ra. 

hotel modelo, a que nada faltará do que 
o viajante mais ex igente ~de reclamar. 

E' preciso ter ido á Serra da Estrela, ter 
por lá passado alguns dias nas alturas e no 
silencio religioso das suas gargantas abru­
tas, onde s6 o lobo e a aguia vivem, esprei­
tando de longe os rebanhos pacientes, para 
se ter uma extraordinaria sensação da bele­
za dos Herminios, beleza que nés, os habi-

tantes da 

Já n'um 
dos p ri­
m e ir os 
contrafor­
tes da mon­
tanha, so­
bra nceiro 
;\ vil a de 
Gou veia, 
cc, meça a 
erguer-se 
da rocha 
uma ex­
traordina -
ria estação 
de conva­
lescença e 
repouso 
servida 
por trinta 
e tantas 

1. 1\0 CANTARO MACmo, \ l mn passu1tem dific'I ouc st• ,·1·e ''encendn ú c11stn 
de 111\0 111111cos esforços:- 2. A CAMINHO da SERRA: l m Rito da carn\111110, 

c111e recupera forens purn proseguir a sua nrd1111 jornada. 



:\,\ SERH.\ DA ESTREl,A: O p!!nt'<lo Cabeça de Pre· 
lo cl'onde se d,•sfruta um d slumlmtntc 11<111ornma. 

para um rapido engra ndeci mento da nossa 
linda e queriJa patria. 

Resta acrescen tar que os benemeri tos fins 

llm trecho pitoresco. Uma pequena 1111tõn, que rara 
mente se desgela. 

dencia se encontra um hom em que por to 
das as ra1.ões se im põ~ ao respeito e con-
sidernção ele todos os portug.1ezes- o sr. 

dr. Magalhães 
Lima, me u 
admirave l 
companhriro 
na primeira 
saudosa ex­
cursão que fiz 
ií m ais alta 
montanh a da 
minha terra. 

Oldemlto Cesar. 

da Soc iedade 
es tão sendo 
e n tu siastica­
m ·nte secun­
dados pela 
Repartição 
de l'urismo, 
de que é che­
fe o sr. d r. 
José de Ata i­
dc, culto es­
pirito de ar· 
ti c; ta e alma 
:i pa ix o nada 
de p:ttriota, e 
pelos esforços 
d1 Socie­
dade de Pro· 
paganda de 
Portugal, em 
cuja 1ucsi-

Um itrupo <I<' pn~torcs !01111111<10 o seu rruJln l nlm~o, constituido. 
por lei te de cabra. 

(Clicliés do clis­
t i "to llmndor 
sr. dr. Al/Jmo 
F il ipe, q ue 
a com pa nltou 
lambem a ex­
cursão). 

l ' m interessante aspé10 d:i viln <1 1• ( i o·1vcin, visto dos pr imeiros co.1trufQrtes dA Serre do Jist rcln 
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Manobras m i litares 

O sr. dr. Sidonio Pacs com os seus ajudantes, o secret •. rio Jt 
de l~stodo da 11uerr11, sr. Amílcar Mota, que se encontra á 
direi ln do cl.efc de Esl i:do, e o comandan te cio Cori>o de Trri- _ • 
pas do Guarnição de Lisbon, li cl irei ta clu roto:trufln, se1111in 
do com n•anifesto interesse as divcrsRs fqses dos exercicios. 

Desenvolveram·se com muita regularidade e 
precisão os exercicios mihtares d'um grupo de 
tropas da guarnição de Lisbo;1, realisados na 
se1ra da Carregueirn, para onde as forças, sob o 
comando do tenente-coro nel s r. Pim enta de Cas­
lt o, se dirigira m depo is de terem bivacado na 
quinta do Se nhor da Serra, em Belas. ( > hivaq ue, 
que oferecia um li ndo aspéto, foi visitado pe lo 
comandante do Corpo de Tropas ela Guarnição 
e pelo secretario de E: ta do da guerra. 

O sr. presidente da Republica, que, acompa­
nhado do capitão sr. Cameira e do alferes sr. Al­
buq uerqu<', fôra de Cintra até ao S 1bugo em au­
t-o movt 1, montou ali a cava 1o e fo i ao enco ntro 
das fo rças, assistindo ao seu desfile e éÍS diversas 
fases do exercicio que muito o interessaram, exa-

OUHANTt:: UM SIMULACRO OE COMBATE:- 2. Uma metrnlhndora em açào.-3. l'm desta .. 
cament9 élc infnntar1R dando um ussnllo 11 uma posição que se -.1pc)e ocupada pelo iuirniito. 



_.,. 

minando os efeitos dos fogos da infantaria e metra­
lhadoras, que foram reaes, nos alvos antecipada­
mente colocados, felicitando o comandante das for­
ças pela forma como as manobras tinham sido con· 
duzidas. 

Aos exercicios lambem assistiram muitos oficiacs 
da guarnição de Lisboa e guarda republicana, os 
jornalistas hespanh0essr. Camba, do Jmpatcial, e Alejo 
Carrera, do Sol, e numerosas senhoras em automo­
veis e carruagens, que, com as vistosas toilettes, em­
prestaram um curiosissimo aspéto ao improvisado 
recinto d'onde eles melhor se observavam. 

1. N'l:M 11\TERVALO DOS EXEHCICIOS:- Grupo de oficiaes reunindo-se pars trocarem impressões sobre ~s 
c1perações cm que tomaram 111i\1a part<' . .,-2. O sr. dr. Sidonio Pites escolhendo o local d'onde melhor poss11 se· 
1111ir as manobras.-,~. DEPOIS DOS EXEHCIClOS:- Uma formação de infautaria, que acaba de bivacar, toman· 

do un:a reconfortante rcfeição.-(Cllchés BenolielJ. 
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~ ~ Uma festa na Marinha 
()rande 

O 110110 concelho da Marinha 
Cirande, que tem, finalmente, á 
sua frente uma comissiio admi­
nistrati'lla, presidida por um ho­
mem da alta comp=tencia e pa­
tr iotismo de José Ferreira Cus· 
toclio Junior, que lhe asse~nra 
1odos os proiircssos e bem estar 
a que aspira, começa a dar pro· 
\las manifestas de prosperidades 
materiaes e de uma vida cada 
vez mais anima-
do. 

Aumenta o 
1rabalhoe11 con­
correncia de pro­
dutos ao seu me•· 
cad11: dt: 1od11s ns 
aldeias e fregue­
z ias limitrofcs 
acodem pressu­
rosos os povos 
a estreitarem re­
i a ç1) e s comcr­
ciaes com a Ma­
rinha. 

As suas fes­
tas, aind11 ha 
pouco tempo filo 
desanimadas, 
atrae m hoje 
~rande numero 
de forasteiros e 
e interessam 11i-
11amente os :.eus 
habitantes. 

A do Coração 
de Jesus, al i r.:11-

·'(3("!,, 

~r-- ~.: ri' 
jfijjj)/' 

1. Um trecho do cortejo cm <lllf' ~egut>m as olf'r 
lns. ·2 e 3. Mulheres com olcrtos 11 caminho dA 

el!reja 

:?" ~,.. 
, ' _, 

li~ada n'um dus aoming is passados, conjunta­
mente com a da 1>rime1ra comunhão das crean­
<.:.a~. torna-se di~n1t de registo pelct enorme mul­
t 1dào que a ela assistiu e pelas muih1s e '\laliosas 
ofer tas que de tocht a 11ila e arrede res acudiram 
para serem 11endidas em leilão para ajuda do 
c.ulto e para o~ras de benef1cencia, que tão es­
timado e respeitado tornam o re11erend11 prior 
José Pcrdistào. 

Viram·se tamb<!m muita.- pessoas dos outros 
concelhos e até algumas de Lisboa, ficando a to­
das uma a~rada11el impressão da forma entm~ias­
tica e digna, como <lecorreu a fe,.ta. 

A ex~elente bnnda dos Bombeiros Volnnl:trios Mnrlnhcn$CS, ti'í~o 
uprcc1adn cm todo o distrito, ncompunlrnndo o cortejo ctns ofertas..'<. 
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Fotografias artisticas . 

deslumbrante da estrado do 
Pinhilo. 

O rio Torrilo juuto é ponte do Dour('I 

Um primoroso efeito d~ luz no r io Douro 

Na ReKua: A línhn ferrcn no Jogar da 
Vacaria 

J.~: Antonio Teixeira, da Réstuo). /~ 
~. {Cllches noturnos do distinto amador sr. J1 

.,_> ..,C:~~ ;:...~•-' • O• C> • O • ~· -=> • ~ · <-• '-..> • 0 • .0:.•0• 



As senhoras inglezas na guerra · 

~ 1 

1. Grupo de senhores insUezes empregadas em ser11lcos eu· 
xillares dos Cllrpos do exercito que combatem em Prençl!, 
n•ume hora de repouso á porte do seu ebolet .. unento nas Y•· 
sinhances do grande quartel gl'nerel britenico. -2. N'um 
acantonamt>nto de éurpe: Preparando os alimentos para ums 

refeição dos soldados de passagem pare a trente. 

Admiravel e digno dos maiores encomios o es­
forço feminino dispendido na atual conjuntura. 
As senhoras inglezas, então, acorreram esponta­
nea e benemeritamente a prestar os seus servi­
ços, que se tornaram indispensaveis aos comba-

Um grupo de gentis cllaufeuses inglezas que se encontram em Pranç8 eo serviço dos generaes comamdentee 
de formações do exercito britanico. 



··~~ ~r 

1. Vlsltn dn rnlnhn de 
lngtaterrn n um hospi­
tal injllrz em Pr11nça. 
O automovel que con­
duz a soberano injlle-

tentes e aos feri­
dos, tendo-se re­
gistado, já agora, 
atos de abnega­
ção que merece­
rnm justos elogios 
da rainha d'lngla­

, 

terra por ocasião L 
da sua visita aos :Ailil•ll! _, _-::-

• 

zu atravessando um 
arruamento entre pn-
11ilhões ladeados de 
enfermei n1s e serven-

tes hospitntares. 

hospitaes da reta· 
guarda e aos abo­
letamentos das se­
nhoras do corpo 
auxiliar do exer­
cito, a cujos servi­
ços se adaptaram 
tão facil e patrio­
ticamente. 

2 Um 11rupo de senhoras da Crui VermelhR Brltanica em serviço n'um hospital em França esperando a che-
• 51ada dn rainha de lnitlaterrA, que o vae vlaitar.--3. Grupo de enfermeiros lnglezns aguardando n•uma este-

1." çlio de caminho de ferro o comboio que Ri conduzi rá aos hospitaes da reta11uarda das linhas de fogo, onde 
ocuparão e sua atividade. 
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OS AMERICANOS NA FRENTE OCIDENTAL 

O primeiro exercito americano em operações 110 saliente de S'tlnt-Mlhi"I: Uma companhl1 de en1tenharla, que 
acabárn de fazer varlos trabalhos da sua especlnll<iade na linh11 de bntalhu, r •qr~ssa all s•u m:nmpnmento a tra­

vessando a aldeia de Nonserd, entoando uma canção popular e c >n luzindo o pavilhão americano 

E' admiravel e prodigioso o esforço do 
exercito americano na grande frente ociden­
tal, tendo prestado já serviços que redu n­
daram em brilhantes vitorias obtidas pe-
1 os aliados, 
que teem 
obrigado o 
inimigo a 
abandonar, 
com muitas 
perdas de 
munições e 
de homens. 
cidades e al­
deias que ha­
via muitos 
meT.es esta­
vam sob o 
seu jugo des­
p o ti coe 
cruel. 

republica norte-americana, aclamou-os com 
o maior ardor e entusiasmo, pagando­
lhes com o seu entusiasmo o vivo reconhe­
cimento da alegria que hoje disfruta, livre 

dos barbaros 
que, em n{' 

me de uma 
e i v i 1 is ação 
retrograda, 
portantl 
!cmpo o cs­
c r a visou e 
a vil tlOtt. 

Erm toda a 
parte as acla­
ma ç•õ e s aos 
suldmdos da 
Livre Ame­
rica, que se 
baterm cora­
josamente 
p e 1 at causa 
da J1.ustiça e 
do [Direito, 
a ti n li? em as 
raias do de­

Ü p O V O 

d'esssas loca­
lidades, mui­
to grato aos 
simpaticos e 
valentes sol­

dados da 
grande 

A' Sflfdu d'uma povoaçllo, que tomnram depois d'urn encarniçado com­
bate, ~oldados americanoi1, saudam entuslasticam •nte o nome do chc· 
fe de Estado do seu poiz, com que substituem n inscrição alemã: 

lllnd~nburg Strosse. 

li rio. 
V 

511 



Os inglezes 

no Oriente 

NA MESOPOTAMIA:-Uma secçi!o ele ebeNteclmento 11 carrinho d11s no11es posições do seu batath!lo, na estrada 
de Sakartutan-Beghaz pelo Jlbel Hnmarln. 

Tem sido digno dos mai.ores elogios o es­
forço britanico no Oriente. O inimigo vê-se 
aniquilado, tendo de bater em retirada e dei · 
xando nos campos abandonados muito material 

de guerra e grande numero de prisioneiros. 
Por estas fotografias se calculam os pesados 
serviços que o heroico exercito inglez realisa 
para obter tão assinaladas vitorias. 

NA PALESTINA:-Um comboio de 11l11eres e munições composto de camelos dirigindo-se ás primeiras linhos 
11trn11cssa ~1ma ponte que e en11enherle impro11lsáre. 
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Os dflspojos do inimigo 

Em 11çilo contra <>s seus ttnli!los possuidores: l"m rnnhiio 
capturndo ao inimigo, mnnobrado pela sun novn siuarnição, 
composta de artilheiros brltn•1lcós, how bardeando com e fita· 

eia as linlias alemils. 

2. Uma parte dos irnportPntes despojos tomados no lnimillo, compostos 11unsi na sua tot11lidade por peças d'artilh11ri11 
p~sndn, com os nomes dos ~cus tomadores. ·3. Uma brecha da linha de Hlndenburgo perto de Breech: Um canhão 

1termanico de grosso ci>libre abandonado intacto, pelo Inimigo, 11u~ retirou ehi desordem ante aq forçBas australianas, 
que ocuparam a regl~o.-1. Canhões alemães ahandonndos pelo inimi!lo com as respetivas munições, 1ugora ao serviço 

do exercito britanico, cooperando no vitorioso avanço sobre Bapaume. 

515 



íRoMARIA DA SENHORA DO PIMR 
rA Coocw;d;ss;m, e.te'"º· como, de ""º·som-
~. pre o tem r sido, a festa 

111 da Senhora 
do Pi lar, em 
Vila Nova 
de Gaia, 
cuja egreja 
domina to­
da a cidade 
do Porto, 
tendo ao 
feu lado as 
ruinas de 
uma forta­
lczaque nas 
gue ras li­
beraes mui­
to contri­
huiu para a 
defeza da 
heroica ci­
dade. 

Merendando 

o 

i 
ntr'f..J.i 

A estaro-
Vt-ndedeira de peixe 

maria, que 
se efetua n'1 1 ••1 sitio devéras t'nca ntador e ac;sás pito­
r<-sco, concorre quasi todo o Porto, sendo curioso o 
tumultuar da mu lti dão pelos dois taboleiros da ponte 
D. Luiz, que, desde manhã muito cedo, até altas ho­
ras da noite, nunca deixam de ser percorridos por 
grupos animados e satisfeitos, cantarolando e dançando 
n'uma alegria doida. 

No arraial aparecem raparigas de todas as aldeias 
proximas, de caras saudaveis, lindas côres, de corpos 

Venda de semente~ 

õl4 
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donairosos e 
~entis, osten­
t~ndo nas ore· 
lhasa1recadas 
e brincos de 
peso enonn ~ 
e ao pescoç> 
co rd ões dl' 
ouro de gran­
de grossura , 
de onde pen­
dem i111a g::11 s 
trabalhadas 
no me s mo 
metal. lia ra­
parigas que 
são portado· 
ras de boas 
fortunas, de 
cuja montra 
servem os 
seus..J>em fei­
tos colos, e 
que represen­
tam o seu do­
te de noiva· 
do, não sen­
do para ad-

1 i•rte do arraial 

. ?\15 

til irar que as 
que ma1:. lu­
ze!lfes se mos­
trem, sejam 
as mais re­
questadas pe-
1 os moçoilos 
de 1 avo u ra, 
pedreiros e 
carpinteiros 
que as dis· 
pu Iam, uns 
a os out ros, 
ou com olha­
res ternos 
q 11 e despe­
de 1111 verda­
dci:ras faiscas 
amr0ro as, ou 
comi os ~eus 
var:i1paus no­
cl o~;os e 111 u 1-
ti nt•O recurso 
e ·como a1-
gunnento de 
macior peso. 

f' 1ambem 
no a raiai da 



V.•nda de melancias e mchies 

Outro 0~11 to do 11rre·a1 

Scnhor.t do Pilar que apare cm as 
primeiras melancias e é curioso 'êr 
por toda a parte aon.'e haja sombra, 
homens, mulheres e creanças dando 
ataques ás talhadas do belo fruto, muito 
encarnadas, que eles sal•oreiam com 
o maior prazer. Do vinho. en tão, nãn 
se fala. Sendo a rom ria só de um 
dia, desf)ejam-se algumas ce ntenas de 
cascos d© belo verde minhoto, que 
muitas vezes, subindo á cabc:ça dos 
bebedores, ocasiona questõe<;, a maior 
parte ~cm rE>sultados para os conten­
dores, terminando as questiunculas 
por mais algumas libações na pri­
meira taberna que se encontre no 
caminho, na maior cordea i idade r . .. 
ambade. 

1516 

Na historica cgreja 
realisaram-se com to­
da a solenid?de as fes­
tas religiosas da sua 
pad r oeira, havendo 
sermão no qual se 
fez a ap· logia da 
santa festejada e do 
amor patrio dos por­
tuguezes que se ba­
tem nos campos de 
batalha a favo1 de 
uma das mais sa ntas 
causas da humanida­
de, tendo sido grande 
a afluencia de fiei s. 



FIGURAS E FACTOS 

Os reis no ex /Jio : - Em linrrojl, t c. nn lt1!.!IRtcrr11, depois d'um intC'rcssnnte mntch• de •Fasel ali , p O• 
movido p:•ln • l,i510 <.:etor ca dl'S SnnhornR AmC'rknnas· . Ao centro do 11rupo \lê-se o sr. O. Manuel de lir115111nça, 
tendo sun esposa á di reita. A' csquerdA do fotografia, no prin·ciro plano, \ê se a esposa do l(ran-duquc Jorsie de 
Russin, 1111c M' cncontrn con:o refens e111 poder do 11ovcrno bolche\li st , <' á di ·cita, l .ndy Rndcliffc e a Hon. Mrs. de 

T rnHord, <111 • l,istn Catolica das Senhor as Amer ·cPnns•. 

O partido lrabalhisla inglei. - O C• ngresso das «Trade­
Unl0J1s» , que acaba de celebrar em Dei by, na In­
glaterra, o quinquagessi rn11 aniversario da sua crea­
çào,foi sobretudo i11teressante porque ele pateni eou, 
se bem que em redução, a imagem fiel do proleta­
riado 1111iversul. Er.contravam-se ali reunidos repre­
sentantes de todas as crenças que professam as 
massas operarias da Grã-Bretanha e seus dorninios. 
E d'esta di -
versidAde de 
opini ôes, 
pôde cons­
ta•ar-se que 
um uni co 
ideal anh1a 
a~orn a clas­
se oreraria 
britonica 
o da palria. 
Ali, Ires ho· 
mens se tor ­
nArarn ·si 111 -
holos do vr ­
lh 1 espirito 
combati vo 
da ra\·a in­
'.!lezn, e to­
dos Ires per­
t enc em ao 
c Labour 
Part y», de 
que são or­
namento de 
subida valia 
e extrema­
mente con­
s id e rado~. 
Dois s'ln 11n­
l1'.!os opera-

rio~ : Ha-
_,, 11 e t o c k 

carreira aventuro~a. exerceu todos os oficios, t ri ­
pulou navios de longo curso, onde fez viaqens de· 
moradas e habituou os nervos aos perigos e fls in­
temperies, e representa hoje a heroica marinha 
mercante ingleza; Gompers, que não ser á um inte­
letual, mas que durante a sua vida tem trabalhndo 
para se sustentar e e sua fam1lia, conhecendo as 
dificuldades e as necessidades operarias e que é 

·~ Wil so n, 
l~ quenasua 

Os I res lead•rs• do pnrtido tr. b:•lhistA in!!lez por "Ca~ià'l do quln•]'•nstessimo a ' Í · 
\lersario d'este. Da esquc:-rdn pnro n dirci111, no primeiro plnno: Messrs. J-la\lelock 

Wiison, 1.usihes e Samuel Gompers. 

agora, in­
cont .. stavel­
mente, o 
c h e r e das 
classes pro­
le t arias do 
Canadá; e o 
t e rcc iro é 
Hug11es, um 
dos homens 
mais cultos 
do seu paiz, 
q ~•e t<•ndo 
de:butado na 
vi da corno 
sinn pies pro­
f e:;.sor, par­
tim para a 
A 'li s t r alia, 
omdeá força 
de eneq;iiae 
e pacienria 
fe!Z urna bri­
lhfant~ rar ­
r c1ir a de ad­
vm.(ado e de 
1 e•gislador. 
E" ele quem 
or<ganisa as 
fo1rças dis­
persas do 
O(.fJerar ia­
do>austra­
limno. 

~~-------------
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1. N<) 1101'EL IJOIWES: - A/1110('0 
oferecido ao sr. <tr. Moreira Teles. 
gere111e da A11e11clfl Telegrafica Ame· 
rlca1w, pela dlrl!•<lo da Agen:la A 
At1111111da e />Or 11111 l{rupo de jorna· 
llstas, por ocasltlO da sua partida 
f)nra Crls1ia111a, 011</e unl' ocupar um 
lol{ar 110 Co11s11/ooo Gero/ do /Jroz/I. 
No l{r11po ud-se o no111e11age11ado l -t > 
tendo sentado <i suo rtlrello o d/Sl/11/a 
Jortw/lsla, sr:• !), Vlrgl:ilo Q11ares1110, 
a cnrf(O de Q11l'111 fica a gere11cla da 
Alfl'nrla Amer/co110. 2. Mmoro Ofe 
recldo ao sr. rir. Osorio de Casuo, 
' ' .r . se ereta r I o <le F.sraclo da J11s· 
liça, fX'ln sr. Slmdo Loborelro, rtlrl!· 
tor do jor11al O Tempo (+), "f>Or 

11111 1rr11po de odmlradores d'oq11ele estadista, Qll<' se e11contra se11tado <1 dlrelia rio sr. Laborelro.- J. NO BARREIRO: 
Um aspéto da tJ/Slta ao ml11lstro da Amerlco, coro11el mr. Bl;ch, l' do sr. dr. l,ambertl11i Pl11to e Alfredo da Slloa tis 
importantes fo/Jrlcos do Unido /•o/Jrtl. - A' d/rttlla do l{roo11ro o/1-se o sr. minl<>tro do Amerlco, que se fes acompa· 
11har dos s t>us secretarios, e 110 vrlmelro v1a110, á esquerda do gra1111ro, ul'-se o sr. Alfredo do Silva, dlrétor na 

Cornuo11hlo U111t10 Fal1rll 
(C/lcMs B~nolle l. ) 



T eatro do Ginasio 

Uma cena do 2.•1 ato. A atriz 
Aida d' ASlulnr e o ator Jorite 

Grn11e 

Uma das ce 11 tts ma is intcressuntes do 2." 
ttlo. O Ocnen1l Puertes (ator Augusto 
Miwhnclo) e Sit11cstn• <..:11brito (Ator t, 11iz 

PiulO). 

O utor Jonqnim Roda, no papel de "Ho· 
mcm do Passaro .. . 

D RHllJ a sua epoca Jeinverno 
f1 o velho teatro do Ginasio, 
templo de arte onde pontifica­
ram os inolvidaveis e queridos 
atores Taborda, Vale, Joaquim 
de Almeida, Barbara, Jesuina e 
outros. A emprezaédo proprieta­
riado mesmo teatro,onotavcl ba­
r itono sr. Francisco de Andra· 
ele, que conseguiu organisar uma 
companhia de bons elementos, 
entre os quaes se contam So­
fia Santos, Aida de Aguiar, Ma­
ria Augusta, Irene Neves, Luiz 
Pinto, Jorge Grave, Augusto Ma· 
chado e outros artistas que não 
desmancham o conjunto. A peça 
de inauguração foi o «Marifo á 
força», traduzida do hespanhot 
pela sr.• D. Julia Escorcio e seu 
marido, que foi muito aplaudida 
e continua uma carreira de su· 
cesso em toda a linha, sempre com 
casas cheias e fartos aplauso~. 

Umn cena do J.• ato: O utor 
Frnnci~co Sampaio, no pupcl 

de • Pinlor•. 

O A(or Lniz Pinto, no 1rn11el 
de «Sil11estrc Cabrito ... 

N'umn das cenas do 1.• ato d11 comedin •M?rido á força ... Da esc1u1•rda pnr11 a direita os 
atores: Humberto Miranda, José Mora, Al11es Sequeira e Miituet Pereir11 e a t>lriz 

Ald11 d' Aguiar. 
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DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

(;0111 u auxwo dos meios rhlLO:- K lllH•I \l~N NA 
1UllA1,.., c•1>eclll<;•uOo 1J11ru cada caso e dc,•ldamcnte ln 
dl\·1t1unllsnclos. constltuP 

O 1ralamcn10 mais racional e eficaz 
PARA CURAI< "" ooenças lle c1ua•<111cc· or11lio <'•lumal!O 
111t<'•llno,, 111we10 rins. coração. etc .. ou vins urlnnrlns. rcs 
1•lmturl<1• 1• clrculatorl;u;: hcmorrholdnl, docnç11s dn ou· 
11 leau. nt'rrosns. ar1r111r:i> ou ll111Ullcu•.1>11rnll1lcM ou Irri 
IOtlH•• por graves e antigas que sejam: n••lm o tenho 
a11 1·m:uto na 11• l111ta ;ontra prut lca no \'Sll'Hlll(Cl1·0, o AQUI 
pclne nu 11cros11s ruras Que 1c111to l'<'ll' l•ndo 

Os que $Otrcm não devem, pola, hes/111.r. 11 sub­
mctcr • .sc •o~ n1ru~ t"Sp~cin1s 1ratamcntos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETET ICOS 
IJl' t·u1n .... 11\\'oravcl:> rc:)ulLn1lo~ n1C rcSfJOn1nb1JJso . 

1>r. I'. lntlivcri c:oruccl, confüllorlo Pslco-m11gnetote. 
r~p1co. ·1. !., .uuln hOOC:l l \f!S ~. ~. I•. ou 1111CUthBHt! 

~A primeirn cnnsulle é !!retis para Indo•. 

Curso livre de Esteno-Dactilografia, Comercio e llnJuas 

16 CURSOS PROFISSIOHAIS E OFICIAIS ~0e0~s0~ ~~~~)~~~ 
obteem C••loe<tção bem remunerada em c1ualc111er paiz. 

Hll61 UTllÇ40 PllRll CONCURSOS 
nas rt!par11ções publicas, ::>iinc 1:;, Montep1 ... s, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anui­
dade e por contracto de babillta.ção completa.. 

,,~u~~~:I~~~ ,, Rua Nova do Almada, 53-USBJA 
Endereço telegrafico: PER.SOU-LISBOA 

A~ Oo1es da cabeça e neurasthenia 
11rocluz1da~ pela 

PRISÃO DE VENTRE 
rnrnm-sc, rcgularisando os intestino-; com a 

LACTOSYMBIOSINA 
f\âo C:· rurl'al1vo. Fn\'lar con .ulla dclalhada ;10 

LABllRA10RIO SAtllTAS-T. ~o Carmo.1, t•. Ls~oa 
DEPOS TO Neto, Natividade fJ e.· 

ROCJO 121 122 - LISBOA 

t Hrademia ~ientilira de Beleza 
j AVENIDA DA LIBERDADE, tJ 

LISBOA Telefone 3 

L 
1 1 

Directora M•d•me 
/ •OS. Laureada pela Ele< 
Superior de farm•cl1 
Unlveraldade de Colm• 
l.lplomada com frequtl' 
< m maauaem M EDICA,tl 
l ETICA, PEDICURE, llAll 
CURE, e tlnctura doa c1t< 
te a, pel • Eecota Fr•nc 
(e Parla, d'Ortopedl1 
Maauacm. Ex-maaueh 
asalatente do Hotel Dl 
de Parla. Ant11a profc11t 
clptomada lnacrlpta e p!t­
mlado em diferente& e1dt 
raa. Qulmlca • perfumh.'J 
aocla efetiva de dlfert• 
tea Sociedade• aclt•U' 
e aa, etc. 

1 r111a111en10 pelo~ dll• .. 
es pror•,1t«io~ de maçott"I 
~1•, eletroterapla e nitCI 
roterapla. MAÇAGEM li 
tlCA E ESTETICA. cuu~ 
CBESIDAOE: redução ~· 
cl•I da aordura. 

Trl\t.llmenlo •1no r11l!M peln elelrlcldnde. ·1 r11tu111en10 da IM­
manobaa, ponto• negro11, alnaea de bexl8'M· aardna, eto. D<i 
envolvimento e onrljamento do• aoloa. t•rocc•fto absolu1am · ºº"º· He~ulln<lo• •urprccndentcs com ire• 1rnt11111ontos o lnlc·~ 
ções cio 8cnhorns oue Já fizeram CMsu 1ra11111101110. Pnrn M 11. 
cllcnlc~ (111 11rov1ncln Lratamento espcclnl 1>or corrc•11ondenc1~ 

Mr1ndo do evllnr que os catic los emhronqucçrim. Tltnura Ir 
cnbclo~ em todas 11~ cõres, com a duracào do ~ 11nos. 

t.:wnllcm dos cabelos com sccn!lem ele1r1ca n !IO ceou••os. 
APnre1t1oft. perrumcs e produto> de belet.n dns 1ne111nres cu.i 

e11· ''"r'" lt~1'004ln'I mectlnnte esttimpllhu 
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Gompanhia do PAPEL 00 P R~~ 
S~ela 1 ancn·aa H ~--.11111 llm1tal1 

Acções............................ 3C;o,ooo.;;J 
Ubrl~açõcs . . ..................... 3'23 9J(lt0; 
Pm1dos de rcscr~n ~ omnrt ls11çi\o~ 

Escudos.. . .. .. .. .. . 000.3IOl(í 

;,EDé 1;·111 LISl.JOA. /'roprl1•1<1rln dns fab 
rio Prado, tl/arlt111oio e .:;.,11n•lfl11/m (Tomar, 
nl'<ICJ e Ct1·al ele ll•rmlo < Louzi\1. V111r .lta"" 
bcrsiaria a-Vcll ai. lt1s1111adt1S 1mrn uma prod 
n111t11J de 6 ml1/1óes ele quilos tfr flllfJI'/ edis;xr. 
dos maq .ln ismos mais aperft•IÇollftos para a 
/11d11strla. Tem e111 11e,,osl10 t:randl' rnr/tda 
1Jt1pels tfe escrita, de lmpr<'Sstlo e tff' tnb1 
I º"'ª e execut a pronll!f111•11. e 111comend1 s 
/t1brlcaç(Jes esprclaes dr q11111q1. er quanlld 
papel de 111aq11l ua co11/11111n, rl'tlondn 011 tlr 
ma. l ·or11ece pnpel aos 11wls lmporlantes )Or· 
e p11bllraçóes perlotftcas 1fo pnlr r t' form 1:1 
e.rcl11sl1,n das mais 11111H)r1a11res rom/lflnh 
emprezas 11aclo1111es. - F.scrl lnrios e dcpol 
l.!Sl.JOA, 270. rua tfu l'rlnco:i:n. 27<1. POR. 
40, rua do Passo>! Jllanoul, 51. cnd.1reço lel1,r1 
fico cm Lisboa e Porto: <.:0111pn11hla Prari 
N • tclef.: UslJon. OM. Por/(). 117. 

~nterocolite nmco-mem~rano~a 
<' as sua-; complicações, curam-se por com· 
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO S~NITlS-T. do Car:no, 1. 1.', Lis~~a 
otPasno: Neto, Natividade fJ C." 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA 

. '-------====m=mm __ _,, 
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SUPLC/CiN TO 
HUMOR/$ TICO Ot 

1 
1 

RcrlRçilo, Adm inistrAçilo e Of ioin11s-R. do Scculo, 45-Lisboa 

Fartu·ra oficial 

ZÉ F O VÃO: 

-E' celebre! Quanto mais mel me dão pelos beiços, 1mais 
fome tenho! 
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lUribuloções d'um freguez 
BOA- FÉ 1 Um dos nossos mais particulares 

- -- amigos foi um dia d'cstes almoçar ao 
A. proposito. de varios negocios de pacidade. A. conseq 11encia, depois do ~uisso, porqu~, tend?-lhe morrido um 

duv1dos~ prob1dade - ou antes, dl' mal feito e sem remcdio, é 0 arrepen- tio que lhe ~e1xara v111te e tant?S con· 
não-duvidosa probidade - procura-~e dimento de quem entregou a fulano a tos. ~e sentiu abonado e pos!:'u1dor do 
d;monstrar que algumas das pessoa~ dir<·ção de negocios melindrosos, a cle- l s11f1c1ente para pa!lar um almoço ~m 
neles envol111clas ~.ás quaes cabem missão do incompetente e uma fatal restaura!1t, se não se alargasse muito 
grandes rcsponsab1lidacles se houve- desconfiança que o inutilisa de futuro nos ,apct. ite~. . 
ram de b~a fé, inocentemente e com até para aquilo em que ele poderia, A_ primeira garfada, sentm que lhe 
excelentes 111tenções. com cxito, empregar as suas aptidões batiam_ amavelmente no cotovelo. Vo.l· 

-Fulano é lá capaz d'uma pouca!especiaes-que não ha ninguem que as tou-se, era um garoto que lheofere<:1r 
ver Jonha! diz-se. não tenha. 1 brochuras. 

Efétiva!nen.t~ os antecedentes de Fu- Posto isto, não se fatigue o leitor de -Nã,o quero, rapa7
• 

lano nãO.Jl!Sbf1cam. a condenação facil procurar os visados nas linhas acima, - O freguez ! 9.lhe que é um ovo 
que a op1111ão pubhca lhe aplica, leva. porque falamos em gera!; elas dizem por um real. Um d1c111nano com tanta> 
da ~~ aparencias e por um exame su- respeito a muita gerite e veem a pêlo palaua.s. · · 
p;rfic1al cios factos. Fulll.no é incapaz da incompetencia que parece ser a ca- -pcixa-_me comer· · · 
duma pauca v~rgonha, sim, mas esta raterislica du ultima modalidade go-1 Ctnco nnnntt,s depois, o garoto aban· 
fez-se por culpa d'estc mesmo Fulauo vernativa, pela ignorancia em que nas ~). · 
o_u, pelo menos, com seu pleno consen- supremas regiões se está da capadda- ~ 'rd. 
t1mento e então o resultado é precisa- de das pessoas escolhidas para carf;!os ·~ ~ 
mente o que se daria se ele em vez de dirigentes: escolher os homens de man- t. • ~' "°' '// 1\ 
ser ~a pessoa fosse patife, em vez de do é tarefa diflcil e exige conhecimen- ~~~1 

.it,\ ,_f j/t~. !.U ~( ~ 
ser mgenuo fosse um mariolão com to prévio e profundo dos mesmos 1 ' \:.. "'1 r {· 
tocl~s as artimanhas ela repugnante cs homens, não dcvendJ aquele que esco- l 1\. - /Í · ~ ., '7 
pec1e. . lhe deixar-se levar por indicação ele _ ~ Ú_ \/.:. \'.. 
D~po1s~ a verd~dc é que não ha nin- re.:lamo ou ele amizades recentes. A par-1 ;; \ ~ - )' 

i;iuem mais parecido com um parvo do te a modcstia, vemos que se fossemos "'" -.- · 
que. u!" bom homem; a b m.dad~ ou a consultados ácerca d'algumas nomea- dona\la- · . 
b~mgu.1da,cl.c cm .todas as c1rcunstan ções importantes, tão cedo não havc- arfada 0 18 0 nosso amigo na .quarta 
cias, s!g111flca m111tas vezes apanas uma riu recomposi.;ões ministeriaes nem ~nterroi~ qua~do 11 111 8 voz lamuriento 0 

com~1dadeq~e se não(> no_civa para o substituições em corpos comniltivos dei _ U peu · . 
propno, quas1 sempre é pre1udicial aos capital lmportancia para a ecunomia 0 ma esmolmha, pelo amor de 
ont.r~s, e tamb~m não poucas vezes é nacional, nem suspensão e anulação de ir· 
ind1c10 certo ele mferioridad~ cerebral; decretos. 1 ra uma pequena desgrenhad.a, ra· 
em qualquer dos casos prova a inca- J Neutral nhosa, est~ndcndo. as mãos suias. O 

• · · fres;iuez deixou cair o garfo, deu um 
O papõo de Hespanha - ... daq da Companhia das A<!uaq ... c~ntavo á rapariga, teve um vomito e 

- ... das da Companhia dos Elétri- d1spoz-se o continuar. Lo510 foi di~· 
Apurou-se, afinal, n'aquele famoso cos ... Etc., etc., etc. traído por um cauteleiro, que este1:dec 

caso das 55:000 acções dos Caminhos Antigamente o papão servia ape-1so_bre a mesa um baralho de vigesimo~. 
de ferro, Além d'uns pequeninos lucros nas para atcmorisar cri:rnças; agora é afirmando: 
cios intermediarios-que diab >são cem o que se va a não ser que se a1>l iquc -Compre, freguez, que n'estc nu· 
ou duzentos contos nos tempos que vão o dita<l > de que chtR'l vezes s mos lmero é c1ue sae a sorte. Já foi re$.!eitH· 
correndo!-que a determinante do ne· crianças: a primeira emquanto anda· do por um marreca. 
i;iocio foi o medo de que taes acções mos ao colo ela ama, a segunda quan-1 -Nãn c >mpro; deixa-me comer. 
fossem parar a mãos hespanholas. do sobraçamos a pasta das finan- -Olhe que é o mil cento e vinte t 

Bom: e razão é de·peso, e compro- ças. lum. · . 
vativa da inocencia d 1s autores da ope· -Deixa ser; vae-te embora !. . . 
ração e, consegui 1temente, justifica- DE FÓR A 1 A' sexta garfada foi um velhote an· 

drajo!:'o, mas de longa barba respt•ita· 
REQUERIMENTO vel, que se lhe postou na frente. Tiro 

s" t! c<'rLo Qll<' açambarC'ar umas poucas de fotografias da alc;iibei· 
!" crlm<' merf'r<!dor ra interior do casacão e expoz: 
De casur:o l'.renuJ/ar, -Tem v. ex.o aq ui mulheres em po· 
ne gran<I<' ' ' rnmbar cailor, ses artistices lindissimas. Olhe v. ex.• . 
.. Belmiro• vP11llo acusar. -Não olho. 

Ndo se olol' só d<' pdo Olh h d ti t Ou de arror, ou bfl('a/luw. - e sempre, que a- e õos ar. 
A alma ntl<> rome !l'rão O nosso ami~o olhou. Outro vomito 
N<'m o esptrlio t! ri<' pau, poz ponto final ao almoço, vorqu~ >e 
Precisa de <llstrflçdo. lPvanton e, deixando uma nota ao lodo 

,,. ~ - • ~ ~ .. oplnuro• a graC'a <Jet~m do prato, retirou se enojado e tão 
·.~/ ,. ~ / Para a mais slmpll's piada, Apressaclam ·nte c1uc por pouco· não lo 

e,~~ "')..... r · Não tlá llrN1ra a nin1n1l'm. 
No e·no da a alhada de encontro a um par de policies que 

tiva da sentença absolutoria. O diabo, e,·ers~ .. Qttn ~ ar!!1."11n.11 , d · d b v" , . ., ~ n e esp111i.1ar as ao hom ro, ali pertoze· 
p.1rém, é o futuro, parecendo-nos de 1 Protesto. pois, meus seflltort>s lavam a mam1tençãodo~ bonscostume.· 
que d'ttqui cm diante quem quizer en- Ç}ftP ma11da11111ns s11/Jsislt•11clas: 1 - ---

cher as algibeiras não tem mais nada :va llsta dos dPten1orPs Orumatlcn pllfd8 
a fazer do que acenar ao governo com l11cl11am-no vOC'<'lertC'Jas. 
o patJiíO de He..;panha. 1 Qu<' da lei sof ra os rif(<>rl'sl 

-Olhe que os hespanhões vão cnm· MARIA CACHt:CltA. 
prar as acções do Banco de Portu- P. s. Pennlldade, a 111<'" o~r 
sial. . . Ntlo era 11111/tn 11<'111 11adn. 

-Olhe que se apoderou elas dos Ta- Era ol1rlgal o a <'screoer 
b 

Por 1111111110, uma ploda. 
acos. • · Dl' •f(raca•, estd /J, m de ver ... 

Diz uma folha d1aria que os mora· 
dores da travessa do i\lcuide aos Pau· 
listas, '<SC Queixam de um cheiro pest1· 
lento que ali existe». 

Coitados! Prn11avelmente estilo h• 
Idos doc11tos! 
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Carta do "Jerolmo" 
Zefa du meu curas<io: 

Cá chiguei a Lisboa cem nuvidade, 
isto é, cem que us impregados du cum­
boio me batccem; as bagages é que 
chigaram arrumbadas oito dias ós pC>is 
de eu chi~ar, purque vínheram im gran­
de belucidaele ce não çó chigavam ós 
pois da guerra; canto 6 çaco de bata­
tas tamem chic.tou grassas a deus mas 
cem batatas ninhumas; imfim, çalvouce 
u çaco i já não foi mau iço. 

Canto a tr iatros istá isto uma tera­
palhada que nem te poço insplicar bem; 
us artistas cu ano paçado istavam n'um 
triato istão a•~ora lm oil ros; us ela upre-1 
ta foram para a dequvlamasão i vizo- , 
verço, us gahls paçnram a sentros, us ,-.. 
sentros vão fazer us galãs, as enje- 11J. 
nuas ção carateristi~as, estas vão fa­
zer as enjenuas, imfim tudo istá du 
avêço. Cumo çabes eu tinha munta 
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EM F'OCO~ 
O porteiro da Direcção Geral de Subslstencla s 
Na Direcção Geral de S11bsisteflcias 
/la 11111 !{1iarda portão com tanto chiste 
Que torna alegre o cidadão mais triste, 
Pelas s1ws ama veis complaceflcias. 

E• sabio: se lá forem vosseleflcias 
Pedir informações de milho, alpiste, 
Pet roleo,arroz,de tudo, emf im, que existe, 
Respoflde, a rir, milhões de minudencias. 

~ · .3~ Tombem, em toda aquela barnfwula 
'~~~ H' ele apenas o sujeito idoneo, 

Quem fala claro e 11ão a lingun bum/a, 

De modo que não sei porque o Sidonio, 
Cuja sagacidade é tão profunda, 
Não /em feito ministro este demoniol 

curezidade im çaber nuvidades du Nas- :Belmiro. 
sional i tinha munta fé n'eçe triato, • . . . 
pur cer u do istado; pois, crida, incun-1 Oportunismo Eu sempre d1ss!'. 9ue os aliados tinham 
trei-e fichado i derejindo-me 6 meu algumas probabilidades de ve~cer. 
~~mpadre G!I Ri~ente este diceme Q.ue 1 O Silva para o Lopes, em 1915, de· I r e u~ae~~r~ef/n~~ ~~r::~s~rve sem-
isprava q.ue 1nfehvelmente foçe 0 tn a- pois ela declaração da guerra: p - E olha que os francezes nilo silo 
to perferrdo na epoca purque cum a ·Quem será 0 parvo que se opõe d . d . r edec s . para espresar. 
1mpe ~mia peneumA tca us m . o aos descios da Alemanha? Em oito _Nem os italianos. 
recummdavam c1ue não ce foce a a1un-1 dias os alemães estão em Paris. _ Em todo 0 caso, a Alemanha tem 

1 1 J t t O Lopes: muitos recursos . .. 
r. . , 1 ~ Oi to dias não digo, mas não devem 

i;.... Q,.;{~ »;'i.J 1 demorar um mez. A sema11a passada. O Silva: 
~( ~lS I -Vivam os aliados! A Bulitaria pe-

. ' , ". Y',...,,. ~ Dias depois. O Silva: 

) ' ,~ \1 ~ 4• Então os patetas dos bell!as niio se ~ .Q 
~ ~1 I ~ queriam fazer finos? Como se alsiuem -}.? ~'.l 

'i. \ < L 1 r i. , 1 ji ::!.i::.::·:~:: :: •. :,:::·;"~::1 ~~ ~~~li-~' l, 

-Ora ! não tem exerci to ! . . . "-..,,__ .!} ~"i 
tamentos i nu Nassional não avria eçe ,[/.:..: '"' ,ç . 
pri<,to. Bom. Principio de 1916. O Lopes : I ~' ~\.~, 

1
1 1\ 

lm breve cumesarei a fercuentar us -A. coisa embrulha-se, mas a Ale- / l 
triatos i intão te cnnterei coisas das manha continua a ter a superioridad<'. 
pessas i desimpenhos. Fica cabendo cu Que preparação! din a paz, a Turquia !'Stá derrotada, a 
.\\endonsa de Cravallio rapetou u A.le- Ga7.es asfixiante:, milhares de ae- Austria não pode com uma ~ata, os 
'.luerim 6 Anderade barituno, a pezar roplanos. . . boches em França recuam constante-
d'um cuntrato Anti~o-ainda du tenpo -Até arames farpados, meu caro mente ..• 
in que Purtn~al era reino-que temem Silva ! Aquilo é que é um paiz ! - A minha opin:ilo é que a Alema-
le cria rapetar uma atriz mas que estaj . . . nha acaba p')r ser derrot.ada. 
rueu a corda, i pur inquanto nan te Fins de 19 6. O Silva.: . - E' muito bem feito. O militarismo 
d1Ju oitras nuvidades purque ção ce- , - Estou cada vez mais S!ermanofrlo. liquidou. 
iiredo. Olha as des?rdens na. Irlanda, o avan- _ Qnerer impôr-se á civilisaçâo la-

A deu,; inle canelo deus quisier, be- ço dos austnacos, o frasco dos Darda- tina ! 
1os ós piquenos, çoidades ós noços lnelos. ·· . Bem andámos n<·s cm se~uir a 
J>3cros i arresebe u curasão cempre - Nilo deviamos ter entrado 11ª con- nossa fiel aliada. 
f'xe du teu tendi!. . . - Apoiado! Eu sempi·e fui aliado· 

Jerolmo. Pois decerto. For um errro. filo 1 
Empn•znrln do Pnulite11ma 1917 lfl lS - E dois!! 

dt• Pl'rA• Rui~as. - • • 
----•-• A Russia desiste 1 Contimt\J fl tcr

1 Coisas perdidas ' fé na Alemanha. . 
- Tambcm eu. Que diabo vem a 

Q fll . d 1 . 1 Ame rica fazer cá? I r f' (V. . i l . . ) I> f uem. r cnrwso eve êr nos. 1or- ·Sem exercito. . • . . . ~eira e e eur!a _.- re <:· 
n es a.h~ta, qu'!. costumam. publicar, Os submarinos não lhe deixam pas- rimos compo:;rç?es humomst1cas. D.er-
dos ob1étos pcrd1~os em Lisboa: na sar as tropas. 

1

xe lá os passarinhos e mancle corsa 
que al>ran<.te o perrodo de 18 a 50 do _Sem duvida que tenh1 S!raça. 
mez ultimo figura, por exemplo um 1 · M . ./. S. F. ( Esmoris).. Ora se li-
borre1to... Ha dois mezPs. O Lopes: I berta! Espere-lhe pela pamcacla e verá 

Já é distração! - Pois é verdade, meu caro Silva. onde vai parar o kaiser! 

Correspcndencia 
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AS N O V AS PROEZA S DO ~ANECAS 

29.ª Parte - 12.0 Episodio (Continuação J 

1.-0 Kaiser ficou satisfeito com a forma habil 
porque o Manecas redi~iu as no11as propostas de 
paz e por tal moti110, condecora-o com a Cruz de 
Ferro e envia-o como parlamentario. 

2. Manecas parte, e aproximando-se das trin· 
cheiras fa la, com auxilio d 'um microfone, para as li­
nhas dos aliados pedindo-lhes um armistício. Este.:; 
Fazem-lhe sinal para que se aproxime. 

:; . . Q nosso heroe, de olhos vendado, bandeira branca n'uma das mãos (por causa das duvidas) e 
as propostas na outra, avança imediatamente. Os alemães estão radiantes surondo proximo o fim da 
guerra. 

4.-Lo~o que cheS!a, Manecas é conduzido á pre­
sença do comandante inglez que o receb.~ ama !1· 
mente e a quem conta tudo o que lhe sucedeu ' ,,. 
quanto esteve prisioneiro dos boches. 

5, O comandante dá-lhe licença para 11oltar a 
Portugal, mas Manecas, tripulando um aeroplano, vai 
entes deixar uma carta de despedida á filha do go­
vernador. Veremos se fez asneira. 

(ContiT1ua). 



CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opto nem tillorp/1tna. 

Mullo emcazes conlra a 

ASTHMA 
Catanho - Oppressão 
e todas arreccõcs e spas111oa1cas 

das vias respiratortas. 
35 tnnos da Eom Exilo. Medalhas Ouro e Prat~ 

H. l<ºERR E, BLOTTll~nE & C.'º 
6, Rue Dombasle, 6 

-(!;>~ PARIS ..,,? 
o ç)>' 

-1.S l'JURt.\l'-

_..._--tto• .. l'O""' ........ " '"" 

SMº·~ ~,~!?, ~!,,'!;. -?, 
• • passado, presente e 

tuturo. Consultas lsOOO, 2$500 e 58000 réis. 
das 1 • li~ 19. Duran1e o mez d" Outubro, 
flGUEl~A DA FOZ, ~ua dos Banhos, 3:>. 
T rata-se por correspon<l<>nci11 

artigos 
de borracha 

Bolsa para gelo. Sà O sempre OS 
estilo .Jnglez, de te 
ctdo de quadradl- mais economicos. 
nhos coberto de bor- E' por e5ta razão 
racha. multo dura-

doura. que deveis sem 
pre exig"ir os d'l m ·1rc:i 

Os artigos de borracha marca 
<Dav0I» são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela pericia adquirida 
durante 42 anos ...--------.. 
de continuo sue f 
cess o no seu fa 
brico. Insistam 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca «Davol " 

DltVOL 

RUBBER COMPANY 

rrovldence. R. l. U. S. A. 

51 851 

~ertngas aurae~. 
par.a a uretra e na 
saes, de borracha 
1•ura. qualidade li 

nlsslma. 

~-------------~ 

O passado, o presente e o futuro ~~v:~~; 
nais eelebr~ . chi- M me B ro u 

1
•118 rd romante e l1S1ono-

mista da Europa 1 

u1z o passaao t: o presem<: e prediz o lu­
turo, com 11eraci<lade e rap dez; t: incom­
para11e1 em 11aticinios. Pelo <!s•udo qu~ fez 
~.ª'? c1encias, quiroma.nc1as, cron<?•Ollia e 
11s1olog1a, e pelas aplicações praticas das 
teorias de tiall, Law.1ter, Oesbarolles, Lam­
brose, d' A q>enligney, miidame 8rouillara 
tem percorrido as principaes cidades da 
êuropa e America, onde foi admirada pe­
los numerosos clientes da mais iilta cate­
~oria, a quem predisse a queda do impe­
rio e todos os acontecimentos que se lhe ~ 
seguiram. Fala portugu ~z. frli'ncez, inglez, i 
alemão, italiano e hespanhol. Oâ consultas ~.=. 
diarias das 9 da manhã ás li da noite em • 
seu gab111ete: ~3, RUA 00 CAKMO, 43(so- ~ 
bre-loiaJ- Lisboa. consulta• H 1$000 reis. = 
~~5()() "' ')~)() ,..:q ~ 1 

1 

l 
•••• ._. ............ "''""'"' ........ ll ; 

''li { - p { Z ,. I." semestre de 1918 us raeao or ugue a t:s1i\o a \lenda 
a:; capa:. para <!nc ... deruaçi\o do primeiro 
semestre de 1918 da 11ustraçâo t~oriugueza . 

As iirandes di1!cu;clad ~s para obter 11s 
nercahnas e cartão, o seu preço cada 11ez 
mais el;:11ado, assim coono o do pessoal, 
forcam-nos a ele11ar o preço de cad11 capa 
a 60 centavos cada uma e o empas1e de 
cada 110.unu~ 11 40 centa11os. 

Tambem ha ao mesmo preço capas par11 
os semestres anteriores. En11iam-se para 
qualquer ponto a quem as requisitar. A 
importancia póde ser remetida em 11ale do 
correio ou orden~ po!'t ai>s á Arlmí11istra­
çâo <lu .. ~ecu10 ... h:ua do ::>. culo, 4.1, Lis­
boa. 

"ANTl-COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Note-ae 
Not~m·•e 

o• trea orificioa 
a cab~o eapherica 

~ 

·~'t~ô~.ti~· T tr.t~oHEO 
(Ili USTRApors de TAM,,NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

?.5,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. E: uma mamadeira hyglenlca: 
2. ll: uma mamadeira duradoura. A quan-

1 idade de borracha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e J)Or 
conseguinte durarão mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não 1><>dem Injuriar a bôc:a ela 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o Que pennitte 
Que a creança os sustenha com maior finneza. 

5. Têm tres oriticios permitindo a sahida 
íacit do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedondo que se achate. ao· mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DI: 

MAMADEIRA, 
MARCA •• ANTl-COLIC, ., . ( ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

~~ '1\NTl-GO LI G" 5~ -~· 
~~ ~o - -

oC:: .1./ BRAND ~~u~x 
::;yi 3-HOLE NIPPLE º"' ~ 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NAO 
ACCEITEM OUTRO BICO DE MAM.::DEIRA 

OIF" .. EAENTE 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI • COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. CE. u ... A.) 



3 ORANDS PR/X 
Rotter dam 1909, Londres 1910, Roma 19 15 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

FAB RICANTE : 

)'li. ,B. ,B. Jéi.reira 
230, RU A D E S. BEN T O , 2 3 6 -

LISBOA 
Endereço telegraflco: COURAÇA-LISBOA Telefon e 1364 central 

AGENTE NO RIO DE JANEIRO : 

A. O. MARTINS ABEL5EIRA - Rua de S. Pedro, 65 
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